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OBJETIVO: Avaliar o impacto da aparência dental e fatores 
socioeconômicos do curso de vida em um indicador de qualidade de vida relacionada 
à saúde bucal em adultos usuários do sistema público de saúde. METODOLOGIA: 
Foram selecionadas quinze unidades de saúde com serviços odontológicos em Porto 
Alegre. Foi feita uma amostragem aleatória por conglomerado e aplicado um 
questionário estruturado, com 160 questões, que contempla variáveis sócio-
demográficas, aparência dos dentes e qualidade de vida relacionada à saúde bucal 
(OHIP14). O desfecho do OHIP14 foi dicotomizado em nenhum ou algum impacto na 
qualidade de vida e fatores associados foram avaliados usando-se regressão logística 
múltipla. RESULTADOS: Os resultados parciais correspondentes as seis unidades de 
saúde avaliadas até o momento mostraram que 63,9% (85/133) dos 133 indivíduos 
entrevistados apresentaram algum impacto na qualidade de vida. Os que se 
preocuparam com o alinhamento e cor dos dentes tiveram, respectivamente, 1.25 
(Intervalo de Confiança 95%: 0.42-3.62) e 2.65 (IC95%: 1.09-7.50) vezes mais chance 
de ter algum impacto. CONCLUSÃO: Com a análise dos resultados preliminares, 
conclui-se que existe uma associação entre a preocupação com a cor dos dentes e a 
qualidade de vida, levando em consideração fatores como idade, sexo, presença de 
dentes e mobilidade social. 
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